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Balanço da participação portuguesa no Congresso Mundial dos Arquitectos — UIA 2026 
Barcelona 

O Congresso Mundial dos Arquitectos da União Internacional dos Arquitectos — UIA 2026 
decorreu em Barcelona, entre os dias 28 de junho e 2 de julho de 2026, constituindo um 
dos principais momentos internacionais de encontro, reflexão e debate sobre o futuro da 
arquitetura, da cidade e do território. 

A participação portuguesa revestiu-se de especial significado institucional, cultural e 
simbólico, desde logo pela atribuição da Medalha de Ouro UIA 2026 ao Arquiteto 
Eduardo Souto de Moura, a mais elevada distinção da União Internacional dos 
Arquitectos, reconhecendo uma obra amplamente afirmada no plano internacional e 
marcada pelo rigor, pela inteligência construtiva, pela contenção e por uma profunda 
consciência do lugar, da matéria e da responsabilidade pública da arquitetura. 

A cerimónia de entrega da Medalha de Ouro UIA 2026 realizou-se no dia 30 de junho de 
2026, na Basílica da Sagrada Família, em Barcelona, e contou com a presença de Sua 
Excelência o Presidente da República Portuguesa, que interveio na cerimónia, conferindo 
particular relevância institucional ao reconhecimento internacional atribuído a Eduardo 
Souto de Moura e, por essa via, à arquitetura portuguesa e da Secretária de Estado da 
Habitação de Portugal. 
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A participação nacional no Congresso Mundial dos Arquitectos foi conduzida sob a 
chancela “Portuguese Architecture: For a Global Transition”, assumindo uma narrativa 
orientada para a projeção internacional da arquitetura portuguesa e para o seu contributo 
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para os grandes desafios contemporâneos, designadamente a transição climática, social, 
cultural, tecnológica e territorial. 

Neste âmbito, Portugal marcou presença com o Pavilhão de Portugal, onde foi exibido o 
filme “Portuguese Architecture: For a Global Transition”, bem como o respetivo site, 
ambos produzidos no âmbito da representação da Ordem dos Arquitectos no Congresso 
Mundial de Arquitectos UIA Barcelona 2026. Estes conteúdos constituíram instrumentos 
de divulgação e valorização da arquitetura portuguesa, permitindo apresentar, em 
contexto internacional, uma visão ampla, contemporânea e plural da prática arquitetónica 
nacional. 
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No dia 1 de julho de 2026, a Ordem dos Arquitectos e a Casa da Arquitectura, com o Alto 
Patrocínio de Sua Excelência o Presidente da República, promoveram a conferência 
“Architecture in transition: practices and the future”, integrada na celebração da 
Medalha de Ouro UIA 2026 atribuída a Eduardo Souto de Moura, no Disseny Hub 
Barcelona, um encontro de celebração da atribuição da medalha de Ouro a Eduardo Souto 
de Moura. Um momento onde arquitetos e representantes institucionais se reuniram para 
uma reflexão sobre o presente e o futuro da arquitetura. A sessão foi aberta por 
Madalena Oliveira e Silva, Presidente da AICEP, Avelino Oliveira, Presidente da Ordem dos 
Arquitectos, Nuno Sampaio, Diretor-Executivo da Casa da Arquitetura, e Marta Vall-
Llossera, Presidente do CSCAE. A introdução ficou a cargo de Nuno Grande, seguindo-se a 
conversa “Architecture in Transition: Practices and the Future”, com Eduardo Souto de 
Moura, Inês Lobo e Manuel Aires Mateus, moderada por Wilfried Wang. O encerramento 
da sessão contou com a intervenção de Patrícia Gonçalves Costa, Secretária de Estado da 
Habitação. 

A conferência contou com lotação esgotada, confirmando o elevado interesse suscitado 
pela presença portuguesa e pela reflexão em torno da obra de Eduardo Souto de Moura e 
dos desafios futuros da arquitetura.  
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No âmbito da conferência foi oferecido o livro “Eduardo Souto de Moura. Medalha de 
Ouro UIA 2026”, produzido pela Ordem dos Arquitectos, com o apoio da AICEP, 
publicação comemorativa da distinção atribuída pela UIA e contributo relevante para a 
valorização e divulgação internacional da obra do arquiteto. 
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Prosseguiu-se às 20h30, no Moco Museum Barcelona, no dia 1 de julho, uma receção 
comemorativa que assinalou este importante reconhecimento internacional da 
arquitetura portuguesa. Um momento de encontro com o arquiteto Eduardo Souto de 
Moura, com intervenções de Nuno Sampaio, Diretor-Executivo da Casa da Arquitetura, 
Avelino Oliveira, Presidente da Ordem dos Arquitectos, Patrícia Gonçalves Costa, 
Secretária de Estado da Habitação, e José Augusto Duarte, Embaixador de Portugal em 
Espanha. A noite inclui ainda a inauguração da instalação Ucronia, produzida pela Casa da 
Arquitetura e dedicada à obra de Eduardo Souto de Moura, com autoria de Eduardo Souto 
de Moura e do 18–25 Research Studio, e curadoria de Pedro Bandeira e Paula Melâneo, 
seguida de um cocktail. 
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A presença portuguesa contou ainda com o envolvimento dos Parceiros OA — Grupo 
Preceram, Otiima e Revigrés, que estiveram presentes no local, reforçando a dimensão 
colaborativa da representação nacional e a articulação entre a Ordem dos Arquitectos, o 
setor produtivo e entidades comprometidas com a promoção da arquitetura portuguesa. 

A Ordem dos Arquitectos marcou presença no jantar de networking promovido pela 
pela AICEP, com a presença do Presidente da Ordem dos Arquitectos e da Presidente 
da AICEP, que reuniu no dia 1 de julho as marcas portuguesas integradas nesta 
missão empresarial a Barcelona. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A participação da Ordem dos Arquitectos no Congresso Mundial dos Arquitectos permitiu 
também reforçar a representação institucional junto da UIA e das suas secções-membro, 
consolidando contactos internacionais, acompanhando debates estratégicos sobre o 
futuro da profissão e projetando a arquitetura portuguesa num contexto global de grande 
visibilidade. 

A Ordem dos Arquitectos, através da sua representante, Cláudia Gaspar, esteve presente 
na reunião do Patronato da Fundación Docomomo Ibérico, que teve lugar na sede do 
Col·legi d’Arquitectes de Catalunya, nos dias 27 e 28 de junho. 
 
A entrega dos Prémios CICA 2026 ocorreu no dia 29 de junho, durante Congresso Mundial 
dos Arquitectos, em Barcelona. O evento celebrou a excelência na crítica e ensaio 
arquitetónico, destacando vários arquitetos e investigadores portugueses de renome. Os 
vencedores portugueses distinguidos pelo CICA (Comité Internacional de Críticos de 
Arquitetura) incluem: 

• Luís Santiago Baptista e Vítor Alves 
• Carlos Machado e Moura 
• Pedro Baía 
• André Tavares 

O Prémio Pierre Vago (de jornalismo de arquitetura) foi entregue a André Tavares e aos 
outros investigadores pelo seu trabalho de destaque na área. 
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O Presidente da Ordem dos Arquitectos participou na Sessão “El desafío de los honorarios 
de arquitectos en Europa”, dedicada à reflexão sobre os honorários dos arquitetos no 
contexto europeu, organizada pela UIA, o CSCAE, o COAC, o Ministerio de Vivienda y 
Agenda, a Generalitat de Catalunya y el Ayuntamiento de Barcelona Barcelona.cat. 

A sessão realizada no dia 30 de junho, no STAGE 15 do CCIB, contou com a participação de 
Teresa Táboas, Vice-Presidente da UIA para a Região I, de Avelino Oliveira, Presidente da 
Ordem dos Arquitectos de Portugal, e de María José Peñalver, Secretária-Geral do 
Conselho Superior dos Colégios de Arquitectos de Espanha, tendo sido apresentada e 
moderada pela arquiteta Matxalen Acasuso. 

A intervenção do Presidente da Ordem dos Arquitectos permitiu enquadrar a posição 
portuguesa sobre a valorização do exercício profissional da arquitetura, sublinhando a 
importância de assegurar condições justas e equilibradas de prestação de serviços, 
compatíveis com a responsabilidade técnica, cultural, social e económica inerente à 
profissão. 

A sessão constituiu uma oportunidade relevante para partilhar experiências entre 
organizações profissionais europeias, identificar desafios comuns no domínio da 
remuneração dos serviços de arquitetura e reforçar a necessidade de uma reflexão 
coordenada, à escala europeia e internacional, sobre mecanismos que promovam a 
qualidade da encomenda, a dignificação da profissão e a proteção do interesse público. 

A participação da Ordem dos Arquitectos neste debate reforçou a sua presença 
institucional no Congresso Mundial da UIA e contribuiu para afirmar a importância 
estratégica do tema dos honorários no quadro das políticas profissionais e da defesa da 
qualidade da arquitetura. 
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A participação na XXX Assembleia Geral da UIA assumiu, neste âmbito, especial 
importância para o acompanhamento das decisões internas da União Internacional dos 
Arquitectos, para a afirmação da posição portuguesa nas matérias em discussão e para o 
reforço da presença da Ordem dos Arquitectos nas redes internacionais da profissão. 

No âmbito da XXX Assembleia Geral da UIA, realizada em Barcelona após o Congresso 
Mundial dos Arquitectos, procedeu-se igualmente à eleição dos órgãos da UIA para o 
mandato 2026–2029, tendo sido eleitos Li Zhang, da China, como Presidente da UIA, 
Teresa Táboas, de Espanha, como Secretária-Geral, e Marco Antonio Vergara Vázquez, 
do México, como Tesoureiro, assinalando o início de um novo ciclo institucional da 
organização internacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos de balanço, a participação portuguesa pode ser considerada muito positiva, 
destacando-se: 
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a) o reconhecimento internacional da arquitetura portuguesa através da atribuição da 
Medalha de Ouro UIA 2026 a Eduardo Souto de Moura; 

b) a presença e intervenção de Sua Excelência o Presidente da República Portuguesa na 
cerimónia de entrega da Medalha de Ouro UIA 2026, na Basílica da Sagrada Família; 

c) a afirmação da participação nacional sob a chancela “Portuguese Architecture: For a 
Global Transition”; 

d) a presença de Portugal no Congresso através de pavilhão próprio, com exibição do filme 
e do site produzidos no âmbito da representação da Ordem dos Arquitectos; 

e) a realização da conferência “Architecture in transition: practices and the future”, com 
lotação esgotada, em parceria com a Casa da Arquitectura; 

f) a edição e entrega do livro “Eduardo Souto de Moura. Medalha de Ouro UIA 2026”, 
produzido pela Ordem dos Arquitectos, com o apoio da AICEP; 

g) o reforço da articulação institucional entre a Ordem dos Arquitectos, a Casa da 
Arquitectura, a Presidência da República, a Embaixada de Portugal em Espanha, a 
Secretaria de Estado da Habitação, o Consulado de Portugal em Barcelona, a AICEP e os 
parceiros envolvidos; 

h) a presença dos Parceiros OA — Grupo Preceram, Otiima e Revigrés — no local, 
contribuindo para a representação nacional; 

i) a projeção da arquitetura portuguesa junto da comunidade internacional presente em 
Barcelona; 

j) a criação e consolidação de contactos institucionais relevantes para futuras iniciativas de 
cooperação internacional; 

k) o acompanhamento dos principais debates internacionais sobre o exercício profissional, 
a transição digital, a sustentabilidade, a habitação, a cultura arquitetónica e o papel social 
da arquitetura; 

l) a forte afluência registada no DHub, onde estiveram presentes, em média, cerca de 
1.700 participantes por dia, incluindo arquitetos e não arquitetos; 

m) a expressiva presença da língua portuguesa no DHub, assinalada como a terceira língua 
mais representada, facto que evidencia a relevância da participação dos países e 
profissionais lusófonos no contexto do Congresso. 
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Destaca-se ainda a dimensão de projeção estratégica, a médio prazo, evidenciada por um 
conjunto de oportunidades, iniciativas e ações futuras que resultam, direta ou 
indiretamente, da participação da Ordem dos Arquitectos neste Congresso.  
 
Neste âmbito, assinalam-se, designadamente: 

• O Fórum Internacional de Turismo Sustentável, a realizar no Rio de Janeiro em 
2028, cuja organização foi aprovada na Assembleia Geral da UIA; 

• O Congresso Mundial dos Arquitectos, que terá lugar em Pequim, em 2029; 
• A assunção de Portugal como País Convidado na Construmat, em Barcelona, em 

2027. 

A participação portuguesa no Congresso Mundial dos Arquitectos e na XXX Assembleia 
Geral da UIA demonstrou a relevância de uma presença ativa da Ordem dos Arquitectos 
nos fóruns internacionais da profissão, não apenas enquanto entidade representativa dos 
arquitetos portugueses, mas também enquanto instituição comprometida com a 
valorização da arquitetura como disciplina cultural, técnica, social e cívica. 

Importa ainda deixar expresso um reconhecimento formal pelo trabalho desenvolvido 
pela equipa da Ordem dos Arquitectos cujo contributo foi determinante para o sucesso da 
participação institucional no Congresso Mundial dos Arquitectos UIA 2026. 

O resultado alcançado decorreu do empenho conjunto de toda a equipa, que assegurou, 
com elevado sentido de responsabilidade, profissionalismo e dedicação, a preparação, 
produção, acompanhamento e concretização dos diferentes momentos associados à 
presença da Ordem dos Arquitectos, contribuindo de forma decisiva para a qualidade da 
representação institucional, para a articulação entre entidades envolvidas e para a 
afirmação da Arquitetura Portuguesa no contexto internacional. 

Neste contexto, entende-se que o rescaldo da participação portuguesa em Barcelona deve 
ser assumido como uma oportunidade para dar continuidade ao trabalho desenvolvido, 
designadamente através do reforço da presença internacional da Ordem dos Arquitectos, 
da valorização da arquitetura portuguesa, da promoção de iniciativas conjuntas com a 
Casa da Arquitectura, da consolidação de parcerias institucionais e empresariais e do 
acompanhamento regular das matérias debatidas no âmbito da UIA com impacto direto 
no exercício profissional dos arquitetos. 

 
 

Avelino Oliveira  
Presidente 


